CELEBRAÇÃO DO DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 2010
SEGUNDA FORMA – ENTRADA SOLENE
1. Concentração do povo no adro da Igreja, em frente à porta de entrada
2. Cântico de aclamação: Glória, honra e louvor a Vós…

3. Saudação inicial
4. Monição Inicial, pelo Presidente:

“Irmãos caríssimos: desde o princípio da Quaresma, vimos a preparar-nos, com obras de misericórdia, corporais e espirituais, para manifestar a compaixão para com o nosso próximo. Hoje estamos aqui reunidos para dar início, em comunhão com toda a Igreja, à celebração pascal do Senhor, isto é, da sua paixão, morte e ressurreição”. Foi para realizar este mistério da sua morte e ressurreição que Jesus entrou na sua cidade de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na cidade santa, acompanharemos o Senhor, de modo que, participando agora na sua cruz, mereçamos, um dia, tomar parte da sua ressurreição”.

(levantar os ramos)

5. Oração de bênção de ramos (funde as duas apresentadas pelo Missal)

P- Deus eterno e omnipotente, santificai com a vossa bênção estes ramos. Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em vós e ouvi, com bondade, as nossas humildes súplicas, para que aclamando, com estes ramos, a Cristo vitorioso, permaneçamos unidos a Ele, dêmos fruto abundante de boas obras e mereçamos entrar com Ele na Jerusalém Celeste. R. Àmen.
6. Aspersão dos ramos com água benta

7. Proclamação do Evangelho da entrada do Senhor (pelo pároco)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus seguia à frente dos seus discípulos, subindo para Jerusalém. Quando Se aproximou de Betfagé e de Betânia, perto do monte das Oliveiras, enviou dois discípulos e disse-lhes: «Ide à povoação que está em frente e, ao entrardes nela, encontrareis um jumentinho preso, que ainda ninguém montou. Soltai-o e trazei-o. Se alguém perguntar porque o soltais, respondereis: ‘O Senhor precisa dele’». Os enviados partiram e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. Quando estavam a soltar o jumentinho, os donos perguntaram: «Porque soltais o jumentinho?». Eles responderam: «O Senhor precisa dele». Então levaram-no a Jesus e, lançando as capas sobre o jumentinho, fizeram montar Jesus. Enquanto Jesus caminhava, o povo estendia as suas capas no caminho. Estando já próximo da descida do monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos começou a louvar alegremente a Deus em alta voz por todos os milagres que tinham visto, dizendo: «Bendito o Rei que vem em nome do Senhor. Paz no Céu e glória nas alturas!». Alguns fariseus disseram a Jesus, do meio da multidão: «Mestre, repreende os teus discípulos». Mas Jesus respondeu: «Eu vos digo: se eles se calarem, clamarão as pedras». Palavra da salvação.
8. Breves palavras
9. P - Imitemos, irmãos caríssimos, a multidão que aclamava Jesus na cidade santa de Jerusalém, e caminhemos em paz.
10.  Inicia-se a procissão em direcção à Igreja. 

· turiferário com o turíbulo aceso (se se usa o incenso); 

· Cruciferário, no meio de dois ministros com velas acesas; 

· Acólitos

· Presidente

· Os fiéis com os ramos na mão

11. Durante a procissão, os cantores e o povo cantam os seguintes cânticos:
- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

(e / ou)
- As crianças hebreias levando ramos de oliveira foram ao encontro do Senhor…
12. Reverência ao altar e incensação

13. Aclamações com os lenços

P- São Lucas, no evangelho que há pouco escutávamos, não falava de ramos de oliveira nem de palmeira, na entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. Falava unicamente, do povo que estendia as suas capas no caminho, enquanto Jesus caminhava. Por isso, hoje, queremos agora continuar a aclamar o Senhor, não apenas, nem tão só, com os nossos ramos de oliveira, mas também com os nossos lenços: lenços vermelhos, amarelos e brancos! 

1. Monitor: Estes lenços, são como que pequenos fragmentos daquelas capas, estendidas no chão, enquanto Jesus caminhava. 
Pároco: Agitemos os nossos ramos e agitemos todos os lenços, de todas as cores, para aclamar o Senhor! 

Agitam todos os ramos e todos os lenços enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira foram ao encontro do Senhor…

2. Monitor: Estes lenços, recortados de um grande lençol, são o símbolo da nossa caminhada de compaixão, com todos os que sofrem e choram. Aos doentes da nossa comunidade foram entregues, na visita do pároco, lenços brancos, sinal da compaixão! Com estes lenços, queremos enxugar todas as lágrimas, ser solidários com os mais simples e com os mais pobres. 
Pároco: Agitemos, todos os ramos, e apenas os lenços brancos, para aclamar Cristo, Mestre e exemplo de compaixão!
Agitam os ramos e os lenços brancos, enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…
3. Monitor: Distribuídos de modo a desenhar na assembleia uma cruz (a cruz da missão 2010), temos também muitos lenços vermelhos. O vermelho é a cor do tapete, que se estende, para receber o Rei, em festa, e lhe prestar honra e glória! 
Pároco: Queremos aclamar Jesus Cristo, como nosso Rei e Redentor! Agitemos, agora, todos os ramos e apenas os nossos lenços vermelhos!
Agitam todos os ramos e apenas os lenços vermelhos, enquanto se canta:
- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…
4. Monitor: No coração da Cruz da Missão, está uma Estrela de cor amarela. Esta cor que relacionamos com o sol e com a luz, pode lembrar-nos, que ao nascer e ao morrer, Jesus nos oferece “Paz no Céu e glória nas alturas”. 
Pároco: Agitemos todos os ramos, e agitemos apenas os lenços amarelos! 
Agitam todos os ramos e apenas os lenços amarelos, enquanto se canta:

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…

5. Monitor: Num último grito de aclamação, nós, os discípulos de Jesus, aclamamo-lo como o Rei bendito, que vem em nome do Senhor! 
Pároco: Agitemos todos os nossos ramos e agitemos todos os nossos lenços, de todas as cores, para aclamar o Senhor, que a todos salva, no seu amor! 

Agitam todos os ramos e todos os lenços enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira foram ao encontro do Senhor…

14. Oração Colecta da Missa

P- Deus eterno e omnipotente, que, para dar aos homens o exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e padecesse o suplício da cruz, fazei que sigamos os ensinamentos da sua paixão, para merecermos tomar parte na glória da sua ressurreição. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Àmen!
1ª leitura: 
Leitura do Livro de Isaías


O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, para que eu saiba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos. Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, para eu escutar, como escutam os discípulos. O Senhor Deus abriu-me os ouvidos e eu não resisti nem recuei um passo. Apresentei as costas àqueles que me batiam e a face aos que me arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, e, por isso, não fiquei envergonhado; tornei o meu rosto duro como pedra, e sei que não ficarei desiludido. Palavra do Senhor.


Salmo responsorial: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? 
2ª leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses


Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: 

- (Missa das 10h30) Louvor a Vós, ó Cristo, vós sois Palavra de Amor! 
- Missa das 11h30: Glória a Vós, Cristo, Palavra de Deus!

Leitura da Paixão do Senhor
(sem círios, nem incenso, sem saudação, nem signação do livro)
Repetem-se as aclamações ao evangelho, intercalando as diversas cenas da paixão

(cf. Guião próprio)

Breve Homilia na Missa de Ramos na Paixão do Senhor C 2010
1. Acabámos de escutar, como escutam os discípulos, o chamado “evangelho da Paixão”. Mas São Lucas, que este ano nos guia e acompanha, no caminho da cruz, não fixa tanto o nosso olhar na ímpia crueldade ou na violência gratuita de muitas cenas da paixão de Cristo! Ele concentra, sempre que pode, a nossa atenção, na inocência de Jesus, e em todos os seus gestos de cura e de perdão, de atenção e de consolação, de ternura e de compaixão! De certo modo, em cada cena da paixão, Jesus faz-nos parar no caminho, para repararmos, para olharmos e tomarmos parte do sofrimento do próximo, que, na berma da estrada (Lc.10, 29-37) clama e reclama por nós e, na sua indigência, nos obriga a respondermos e a correspondermos, a irmos e a sairmos de nós mesmos ao seu encontro! Deste modo parece dizer-nos que a história da Paixão, só se interioriza e completa, mediante a compaixão do coração! Só mediante a compaixão se tornará real, para os outros, a Paixão de Deus por cada um! Só mediante a compaixão, se tornará verdadeira, para nós, a nossa paixão por Deus! 
2. Como no tempo, e nos passos da paixão de Jesus, também hoje há muitos gritos de multidões famintas de um reino novo de pão e de perdão, de alegria, de justiça, de amor e de paz. Há pessoas concretas, ao nosso lado, a viver no desemprego, na instabilidade, na miséria, na solidão, na distância, ou a sofrer violência, pública ou oculta. A compaixão, isto é, a capacidade que temos de sofrer com os outros, deve levar-nos a reflectir: como posso aliviar o seu sofrimento e ajudá-los a serem felizes? Na realidade, se não houver compaixão, sintonia com o sofrimento dos outros, então a paixão de Cristo em nós e a nossa paixão por Cristo, reduz-se a uma simples emoção de momento ou a uma comoção passageira. Pelo contrário, a paixão de Cristo e por Cristo estimula a nossa compaixão pelos outros, até ao ponto de prestar ajuda no sofrimento, seja qual for a sua espécie; uma ajuda, quanto possível, eficaz. Nela, o cristão, à imagem de Cristo, que padece e se compadece, põe todo o seu coração, sem poupar nada, nem sequer os meios materiais. Pode-se mesmo dizer que se dá a si próprio, como Jesus e com Ele. 

3. Estamos a iniciar mais uma Semana Santa. Entrámos com Cristo em Jerusalém. Sigamos agora o seu caminho, de paixão e compaixão! Que o testemunho, afectivo e efectivo, desta nossa compaixão, de olhos e braços abertos, seja o fruto mais belo da nossa conversão a Cristo e da nossa Paixão por Ele.

Credo

Oração dos Fiéis – Gesto simbólico

(colocar os lenços sobre a mesa do altar; podem ser trazidos por crianças e pais, representantes dos diversos anos de catequese; nas outras missas, escolher aleatoriamente)

1. Jesus, aceita o lenço branco, que serve de corporal, para a mesa do altar, onde se renova hoje a tua ceia com os teus discípulos! Dá-nos sempre o desejo de participar na mesa da Eucaristia! 

2. Jesus, aceita o lenço vermelho, do Anjo, que na tua Agonia, te veio consolar! Dá-nos sempre a coragem de limpar com o lenço da consolação o suor de quem sofre e derrama lágrimas de sangue! 

3. Jesus aceita o lenço amarelo, das lágrimas do teu amigo Pedro, que te negou três vezes! No meio do pecado, dá-nos sempre o dom do arrependimento e da confiança no teu perdão! 

Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!
4. Jesus aceita o lenço vermelho, do manto real, com que Herodes te mandou cobrir e vestir, fazendo troça de ti. Dá-nos sempre coragem de sofrer por amor à verdade! 
5. Jesus aceita o lenço amarelo, de um amigo que vinha do campo, queimado do sol. Faz de nós cireneus, capazes de aliviar a dor dos outros, com o testemunho da nossa compaixão! 

6. Jesus aceita o lenço branco, das mulheres, que batiam no peito e se lamentavam, chorando por ti, numa espécie de adeus antecipado. Dá-nos sensibilidade e ternura, para estarmos próximos de quem carrega a sua cruz! 
Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!
7. Jesus aceita o lenço vermelho dos que repartiram entre si as tuas vestes. Reveste-nos da tua dignidade. E ajuda-nos a suportar com paciência os ultrajes e dificuldades da vida.

8. Jesus aceita o lenço amarelo, do véu do templo, que se rasgou ao meio. E ajuda-nos a abrir o coração à graça do teu perdão infinito! 

9. Jesus aceita o lenço branco do lençol com que José de Arimateia envolveu o teu corpo morto, descido da Cruz. Dá-nos coragem para abraçar com amor a própria morte. 

Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!

Ofertório:
Monição: Segue-se agora o Ofertório. As ofertas desta Missa representam a nossa renúncia quaresmal e o nosso contributo penitencial nesta Quaresma de 2010, destinada a prover o Fundo Social Diocesano, através do qual a Diocese do Porto, acorre a situações de maior emergência social e económica. Sejamos generosos.

Cântico de ofertório

10h30: Tomai e comei
11h30: As crianças hebreias…

Prefácio da Paixão

Santo…

Oração Eucarística II

Pai-Nosso: «Pai, nas vossas mãos, entrego o Meu espírito». São palavras de entrega, de confiança, de rendição amorosa, que mostram a comunhão de vontade entre Jesus e o Pai.

Rito da Paz

Fracção do Pão: Cordeiro de Deus…

Cântico de Comunhão:

9h30 e 19h00: O meu alimento 
11h30: Como o Pai me amou

Avisos
Bênção e Despedida

Cântico Final: Povo teu somos….
